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-* $ecret*tri* 'dE 'Lifrs *IEr Arnigon d RüA s, lnfçrmççÕs,
nA visita. que eíectuámos.ag vosso Pals, ÍOi posltlva €m todos Os aspêclos' - Comldlrou O de amigos da Bêpúbtica DemocÉllcâ

r"rú-àô i!.iniie centÍal do PsuA e. Secáárío da Liga de Amlzãde dt nDA, BÍuno Kleslei' ein Álemã'

co-niãrencta de lmprensa cOncedida onlsm a iornalistaa moçambicahos, ne sede do'Comlté Cen. Â aetêsãção vtsirôu â Escoia do
tiê|, em Maputo, . Estado e Direito. rsndo recebido,èx-

Bruno Kiesler disse ter í icado muit 'o
imDress ionado depo is  da  v is i ta  gue '

c lu ran te  uma semana,  e Íec tuou ao  Í ios -
so  PaÍs ,  espec ia lmente  à  c idadè 'do

MaDuto .
- A visita Permiliu'nos abordsr as:

pectos relacionados com a .PÍesetva'
ção da paz 'na vossa Íeglao e' no

lnun<lo. Ìivérnos a possibilidade de

contactar, directamente' colD' pêS'

soas l igadas à AMASP. Virnos o lra'

balho que realizam em Prol da Paz
. -  a f  i rmou e le ,  sub l inhando que as

relações de amizade ehtre a Llga da

nPR 
" 

a AMASP Íoram aproÍundadiis

com es ta  v is Ì la .- 
-  Em MaPulo, l izémos novos omi-

gos. PoÍ lodos os locais,- Por: onde

fiassámos, âs pessoas mostraram sim'
patia para com a nossa delegação e

esta sol idariedade nãs nos suÍPÍeen'
deu, pois já conhecíamos os moçam'

b icanos  -  Í r i sou .
Bruno K ies le r  a Í i rmou gue a  sua

organização está a Íavor dos esforços
tendentes a desenvolver a Paz e a

'sêOurança no Índíco, pois, segundo
cons idera ,  a  es tab i l idade económica
de Moçambique só será possível com
a sua conqu is ta .

.Comentando a assinatura do Acordc
de Nkomati,  a pedido dos jornal istas.
o  Secre tár io  da  L iga  da  Amizade da
RDA disse que cada Estado tem o
d i r :e ì to ,c le  ce lebrar  um acordo e ,  em
paftÍcular, quande o objectlvo desse
acordo é alcançar a paz. Entretanto,
não: basta assinar o pacto, é neces-

1{to 
respeitá-lo.

DIA 'DA REVOLUQÃO
SETÁ CELEBRADO NA RDA

- Porque 'a RDA é um dos pafses
êuropeus onde muitos moçambicanc.s

. prosseguem a sua Íormação a Li-
,  ga .  de  Amízade,  segundo reve-' lÒu 

Bruno K ies le r ,  va l  levar  a  e Íe i to
,diversas actividades em saudação ao
20.p aníversário do coÌneço da Lri Ìa
de Libertação Nacíonal, a ser assina-
lado. no dia 25 do mês em curso.

- Tomando em consideração o.nú-
meÍo de moçambicanoq. ,que vivem
no nosso Pais e conlando.com 6 apoio
da representação da AMASP, eslou
convencido que lremos comemorar
da melhor maneira esta dala na RDA
-conc lu íu  Bruno K ies le r .

A delegação quê se encontÍa. em
Maputo t desde a passada sexta:feira.
deverá deìxar esta cldade. ainda hoje
com destino a Harare,,no Zlmbabwe.

.Entretanto, a delegação da Liga de
Amizade da RDA de visi ta .  ao. nosso
PaÍs, procedeu à I oÍerta de equlpa-
mento ao Cinema .Móvel do Inst i tuto
Nac iona l  de  C inema,  em Maputo .
Entregou o equipamento, Bruno Kies-
le r .  Secre tár io -Gera l  da  L iga  de  Ami -
zade da  RDA,  que;  na  òcas ião ,  se '
Íaz ia .  acompanhar .  do  seu homólogo
m,oçambicano, Abner. Sansâo Mulhgm-
ba, entre outros convidados.

De recordar 'que '  uma v iá tu rà  hav ìa
sido já oÍerecida aò Inst i tuto Nacio-
nal do Cinema por resta organlzação
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Bruno Kiesler

p l i cações  do  seu func ionamento .  Aqu i ,
os '  v is i tan tes  o fe receram mater ía l  es -
colar e desport ivo,

, A LÍga ofereceu ainda à Associa-
ção Moçambicana de  Amizade e  So l i -
dariedade para com os Povos, uma
central telefónica com a capacidade
de 16 l inhas internas e três de entrada.

Sa l ien ta-se ,  também,  a  rea l i zação de
encont ros  de  anr izade,  nos  qua is  Ío -
ram ex ib idos  f i lmes em pro l  da  1 :az ,
pára  a lém de a lguns  números  e ' io  nos-
so  pa i r imón io  cu l tu ra l .

O Embaixador da RDA, em Mapulo, Prof. Dr. Helmuì Matthes, olereceu na noite de terça'íeíra, uma,Íecepção por

ocasião da visi ta da delegação da Lig a da Amizade com os Povos do seu paÍs


